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BOLETIM DA GUERRA 

GUERRA DA HISTORIA 
Porque a Allemanha repelliu o uitimatum dos aliiados 

A FRANÇA E A INGLATERRA NÀO CONCORDAM COM 0 SACRIFÍCIO DA POLÓNIA 
BERLIM, 3 (A. P.) — O governo allemão receben, esta ma-

jiliã, ás 9 horas, dó embaixador briíannico em Berlim, um "uitimatum" 
para que fizesse retirar as suas tropas do teiritorio polonez Respondeu 
o governo allemão, declarando quc "o governo do Reich recusa a accei. 
lar mi satisfazer as exigoncias ultimativa» do governo hriíaiimco." 

"Si não foram, diz o communicado, a intromissão do governo bri. 
lannico cm assumptos que só diziam respeito á Allemanha c á Polónia, 
leriam sido os mesmos resolvidos, satisfactoriamente, entre os 
dois paizos. O governo allemão tem procurado, por meios pacificos, 
obter uma revisão dos erros perpetrados pelo Tratado de Vcrsailles, 
cm ser attendido." 

Depois de fimdamenfar as aggresuBes e provocações por parte poloneza 
Miifra as minorias allemãs, diz que o governo e o povo allemão não 

in receitar ameaças de guerra, porque sahem o quanto já íoram 
marlvrisados e não desejam voltar a um regimen de provocações e sof. 
(rimentos. O governo e o povo allomão saberão cumprir o seu dever — 
tonclue o communicado. 

A DECLARAÇÃO DE GUERRA, OFFICIAL, 
DO GOVERNO DE LONDRES 

LONDRES, 3 - (A. P . ) — O primeiro communica-
ío de guerra britannico dií, oflicialmente, que a notifica­
ção do estado de gilerra existente entre a Ora Bretanha e 
a Allemanha foi entregue ao encarregado dos negócios da 
Allemanha no dia de hoje.. Esfa notificação constituo 
uma declaração de guerra official confra a Allemanha. 

OS SOBERANOS INGLEZES OUVIRAM 0 
DISCURSO DE CHAMBERLAIN 

LONDRES, 3 (A. P.) — Suas magestadeB o rei Gaoi-ge VI e a rainha 
Elizaheth, ouviram do» seus appartamentoB reaes do palácio de Buckin-
íham, a palavra do sr. Chamberlain, annunclandp o "ealado de guerra' 

' íníra a Inglaterra a a Allemanha. 

ENTREGUES OS PASSAPORTES DO PES­
SOAL DA EMBANDRES 

EM LOIXADA ALLEMÃ 
LONDRES, 3'CA, P.) — Fazendo Mentico discurso ao do sr, Cham-

Urlain, lord Halifax annunciou, na Gamara dos Lords, que os paasaportoã 
ícan-egado de negócios da Allemanha e do pessoal da embaixada em 
"es, foram entregues, devendo oa mesmos partir amanhã para 

Declarou ademais o ministro britannico que foi decretado feriado bar.-
"do pm-a amanhã, não attingindo a medida aenác aos bancos, excluslva-

' Henie, 

A FRANÇA ACOMPANHA A INGLATERRA, NA DE­
CLARAÇÃO DE GUERRA 

PARIS, 3 — (A, P . ) — A França entrou em 

Wçrra com a Allemanha, acompanhando a Inglaterra, 
. «pós haver findado o prazo dado, afé ás IS horas, sem 

taver resposia do governo allemão., 

Lord HALIFAX 

0 O Í B I N E T E 
iLEZOEGUERM 

A INCLUSÃO DOS SRS, ÉDEN 
E CHURCHILL 

LONDRES, 3 (A, P.) 
—O anligo secretario do 
exterior, Anthony Edcn, 
entrou no gabinete peta 
formação do novo go­
verno de guerra do mi­
nistro Chamberlain que 
tambera inclue o sr. 
Winston Churchill co­
mo primeiro lord do Al­
mirantado. O sr. Edeu 
assume a pasta dos Do­
minios cujo cargo é mais 
dc parte technica e fica 
fora do grupo interno 
do gabinete de guerra, 
porém para que o. mes­
mo fique era melhor si­
tuação para manter con­
tacto entre o gabinete de 
guerra e. os dominios, 
o sr. Anthony Edeu 
terá um accesso especial 
ao gabinete. Edcn succe­
de a sir Thomas Inskip 
que por sua vez irá para 
o logar de lord Chancel­
ler cra suecessão a lord 
Maugham, O lord do se­
lo privado sir John An­
derson, trocou de togar 
com o secretario do In­
terior, sir Samuel Hoa- j 
re. Sir John Anderson 
ficou cora o litulo dc mi­
nistro do inlcrior e Se­
gurança e deste modo 
promoverá a', defesa ci­
vil. Lord Stanhope tor­
nou-se lord presidente 
do Conselho sueceden­
do a lord Runciman. A 
maior alteração do gabi­
nete foi feita com a en-

- trada dos srs. Edcn, 
Churchill e Hankcy, ao 
tempo quc Maugham e 
Runciman se retiram do 
governo. O sr. Cham­
berlain esteve cm au­
diência com o rei Geor­
ge informando-lbe das 
mudanças no governo 
ainda se esperando no­
vas mudanças para bre­
ve. 

O NOVO LORD DO 
ALMIRANTADO 

LONDRES,3 (A. P.) 
— Annuncia-se official­
mente que o sr. Chur-
chill foi nomeado pri­
meiro lord do Almiran­
tado fazendo parle do 
novo gabinete britan­
nico. 

UM AVISO PARA OS NAVIOS 
NORUEQUEZES 

COMPENHÃOUE, 3 (A. P.) _ O 
nlmlranlado noruoeuec nulkiBraiílioii 
psrn bnrdo de todos os navios deste 
paiz, que se onconlrain viajando na 
Europa, determinando que se encami­
nhem para o mais próximo porto no-
ruesu» ou se reíiigiem em portoa neu­
tros. 

Quadros da Grande Guerra — Refugiados belgas chegando a Paris. Numerosos foram os que, com o assalto d1"-
invasor, tiveram que fugir das suas aldeias incendiadas 

VIBRANTE PROCLAMAÇÃO DE DALADIER 
No solo de liberdade da França, o respeifo á dignidade 

humana encontra um dos seus ultimos refúgios 
PARIS, 3 (A. P.) — E' a seguinte a proclamação lançada 

pelo sr. Daladicr: 

"Francezes e francezas!—desde o amanhecer de 1.° de se. 
títrabi-o, a Poionia íoi victima da mais brutal e cynica das 
aggressões. Snas fronteiras foram violadas. Suas cidades fo. 
ram bombaixloadas. O seu exercito resiste heroicamente con. 
ira o invasor. A responsabilidade pelo derrame de sangue 
cabe, exclusivamente, sobre o governo do sr. Hitler. O futuro 
da paz estava nas mãos do sr. HiUer; elle escolheu a guerra. 
A França e a Inglaterra multiplicaram os seus esforços para 
salvar a paz. Esía manhã mesmo, estos governos fizeram uma 
tentativa urgente, dirigindo-se a Berlim, propondo o inicio 
de negociações pacificas. A Allemanha respondeu com uma 
simples recusa. Ella recusou responder a todos os homens de 
coração, cujas vozes ae levantaram nestes ultimos dias em favor 
da paz mundial. A Allemanhíi deseja a destruição da Poionia 

de modo a assegnrar.lhe um rápido dominio na Europa e fazer 
a servidão da França. Para honra do nosso mundo combate­
remos na defesa da nossa terra, dos nossos lares e da nossa 
liberdade. Conheço a minha propria consciência, porque tra­
balhei, sem cessar e sem me poupar, contra a guerra, alé no 
ultimo instante. 

Com emoção e com ternura, eu saúdo os nossos jovens 
soldados, que vão, agora, cumprir o dever que nós jà cum­
primos. Elles podem ter confiança dc que os seus chefes serão 
dignos delles porque são aquelles que jã levaram a França á 
victoria. 

Francezes c francezas! Estamos entrando na guerra, por. 
que fomos forçados. Cada um de nós lcm o seu posto no solo 
da França, nesle solo de liberdade, onde o respeito á dignidade 
humana encontra um dos seus uUimos refúgios. Deveis todos 
unir esforços, bem profundos, de união c- de fraternidade para 
salvar a França. Viva a França I" 

O DIREITO PREVALECERA' 
- affirma Chamberlain 

«Combateremos a força brutal a má fé, a injus-
tiça, a oppressão e a perseguição» 

LONDKES, 3 (A. P.) — Foi a seguinte a declaração pronuncia­
da peio sr. Chambeilain: "Eu vos estou (alando da sala do gabinete, 
na Downing Slreet, n. 10. Esla manhã, o embaixador britannico em Ber­
lim entregou ao govírno allemão uma uilima nola, nolificando-lhe 
que, si não fossemos Informados quo, até ás 11 horas da manhã de 
hoje. estivesse o governo allemão preporado para relirar, immedia­
tamenle, suas tropaa da Poionia, existiria um "eslado de guerra" en­
tro nõs. Tenho a VOB dizer que esla niedida ultimativa não fol cum­
prida c, em consequência, este paiz eslá em guerra com a Allemanha. 

Podeis imaginar quão rude é o golpe para mim, que tudo tenho 
feílo em prol da paz, vol-s, ngora, desapparecer de minlias vistas. 
Entretanto, nâo posso acreditar que ainda exista algo que houvesse 
deixado da tentar de minha parte, para obler exito. Até o ultimo 
momenlo, ainda poderia ser possivel obter, por meios pacíficos, uma 
honrosa soluqão entre a AUemanlia e a Poionia, porém o sr. Hitler 
náo quiz. Estava arraigado na aua mente atacar a Polónia, aconte­
cesse o quo acontecasse a ainda que diga que eprcscnl&ra propostas 
razoaveia, que íornm tejelladas pelos polonezes, islo imo é verdade. 
Nunca fornm nprescnladas proposlns nos poioneKea nem a nóa, em­
bora liBiiam nido annimolndna pcla pstnqão do rndlo allemfi, na noile 
dn qiiinln-feií-n. Ainda assim, o nr. Hiller não esperou que Burgiagcm 
os commcnlniiios soljre na inesmas e ordenou, ao nmnnhocer de acx; 
ta-feira, qua sitas ti-opné InvadlEsem o lerritorio polonez. Seu* actos 
demonstram, irrefutavelmente, que nno ee poderá esperar uiíia Unica 
opnortimidade em quo esle homem abandono as suns Intcnaôes do 
nso dn força pnra alcançar os seus objectivos. Elle só pode aer detido 
em nna mnrchn peia forqa. , / 

Hoje, nóa e a França, em cumprimonto Ae nossas obrigações, va­

mos ao auxilio da Polónia qne está vesislindo com lanln bravura esle 
perverso e não-provocado alaque contra o seu povo. Temos a nossa 
consciência tranquilla. Fizemos tudo o que a uma nação ora dado fa­
zer, para a manutenção da paz. 

Mas, uma situação na qual nenhuma pelnvra dada pelo governo 
aliemão pode merecer fé e nenhum povo ou paiz pode senlir-se seguro, 
tornou-se intolerável. E agora, que resolvemos acabar com esle es­
tado de cousas, sabemos que vós todos tomareis voasa pnrte com cal­
ma ê coragem. Em um tal momento como calo, cm quc as garanllna 
de apoio nos chegam de todo o impcrio, Uido isto ã fonte de profun­
do encorajamento que nos aprcsenlam. 

Quando eu tiver terminado de vos falar, cenas declnragrtes deta­
lhadas vos seriio fcltns, por .parto do governo. Estas neceaBitam a 
vosaa mais dedicada attenção. O governo Já tem 03 planos pelos 
quaos se torna possivel proseguir os Irabnlhoa nncionnes, ncalea dias 
de violência e t.ensiio, que nos esperam. Parn estes plnnoa, ncceeslta-
mos a vossa cooperação. Podeis tomnr pnrte nos aerviços de combn-
lenles ou como voliintarlos, em um dos ramos da defeza civil. Assim 
sondo, deveis apresoninr-vos no ounipi-imento dn dever, nom as Ina-
tiucgflea que receberdes. Podeis voa entícgnr no Irabnllio essencial, 
no. prosegulmenlo da guerra, tln mnmilenqno dn vldn An povo ains fn-
bricaa, no transporte e utilidades publicas, no abnstecinicnto do otl-
lro'a neoeísldadàfl da vida. E' dc vital imporlaneia quo realizeis os en­
cargos que BC vos apresentem 

Posaa agora o bom Deus abcnçdni-voa. a vóa todos, o quc vos seja 
permltUdo dofender o direito. Sno as maldades que estaremos com­
batendo, e conlra o forçn bruta, a má fc. n Injustiça, n "opressão é a, 
liorseguição. E contra iato, eslou certo, o dlrellt prevaleeori",. 


